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RESUMO 

A Caatinga do Alto Sertão Sergipano está localizado na Depressão Sertaneja 

Meridional, uma das ecorregiões mais carentes em unidades de conservação. Estudos com 

a herpetofauna vêm se tornando mais comuns recentemente, embora ainda existam 

poucos nesta região. Nós fizemos um inventário das espécies de lagartos que ocorrem na 

Caatinga do Alto Sertão Sergipano. Foram feitas coletas em 2010 e 2011 em Canindé do 

São Francisco, Poço Redondo, Monte Alegre de Sergipe, Nossa Senhora da Glória e Porto 

da Folha, em estações tanto chuvosas quanto secas. Os lagartos foram capturados com 

armadilhas de interceptação e queda e manualmente e depositados na Coleção 

Herpetológica da Universidade Federal da Paraíba. Foram capturados 8249 lagartos de 

18 espécies (nove famílias), sendo 11 espécies amplamente distribuídas, cinco de 

distribuição relictual e uma invasora. As mais abundantes foram Ameivula ocellifera, 

Tropidurus hispidus e Gymnodactylus geckoides. Finalmente, foi feita uma revisão sobre 

aspectos da biologia e distribuição das espécies de lagartos da Caatinga do Alto Sertão 

Sergipano. Devido à rápida degradação desses ambientes, estudos na região são 

essenciais para uma maior compreensão da ecologia desses animais e para a produção de 

subsídios para a criação de unidades de conservação. 

  

  



 

ABSTRACT 

The Caatinga of Sergipe’s Alto Sertão is in the Depressão Sertaneja Meridional, one of 

the caatinga’s ecoregions with less conservational units. Herpetology studies have been 

increasing, but there are few studies for this region still.  We made an inventory of the 

lizard species that occur at the Caatinga of Sergipe’s Alto Sertão. The captures were made 

in 2010/2011 and 2015/2016 on Canindé do São Francisco, Poço Redondo, Monte Alegre 

de Sergipe, Nossa Senhora da Glória e Porto da Folha, in rainy and dry seasons. The 

lizards were captured using pitfall traps and manually, then depposited at the herpetologic 

collection of Federal University of Paraíba. 8249 lizards were captured from 18 species 

(9 families). 11 species were wildly distributed, five had relictual distribution and one 

invader species. The most abundant species were Ameivula ocellifera, Tropidurus 

hispidus and Gymnodactylus geckoides. Finally, was made a review about biological 

aspects and distributions of the species found by this study. Due to the fast degradation 

of this environment more studies are essential to achieve a major comprehension of 

lizard’s ecology and to bring more funding to create conservational units. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A América do Sul possui uma diagonal de formações abertas, que se estende do 

nordeste ao sudoeste desse continente, englobando regiões de Chaco, Cerrado e Caatinga 

(Ab’ Saber, 1974; Ab'Sber, 1977; Werneck, 2011).  Esta última ocorre na maioria dos 

estados do nordeste do Brasil e sua extensão é de mais de 800.000 km2 (Prado, 2003; 

Galvão, 2005). De maneira geral, o solo das Caatingas é principalmente constituído por 

rocha basal exposta do Pré-cambriano, com ondulações no relevo (inselbergs, serras ou 

chapadas), em geral, compostas por solo sedimentar de arenito do período Terciário. Este, 

ainda, é pedregoso e a rocha-mãe pouco erodida, tornando-o raso e com várias áreas com 

rocha maciça exposta (Prado, 2003; Leal et al., 2005; Rodal, 2013). Entretanto, o solo 

não é completamente uniforme, formado um mosaico complexo de diferentes tipos de 

solos, que não necessariamente estão distantes entre si (Prado, 2003; Leal et al., 2005; 

Rodal, 2013). O clima semiárido é predominante, com altas temperaturas e baixa 

precipitação média anual (Rodal, 2013; Becerra, 2015). Nessa região há uma alta 

variabilidade no volume de precipitação e uma forte sazonalidade, apresentando períodos 

secos e chuvosos, onde nos períodos chuvosos podem ocorrer de 50-70% do volume de 

chuvas concentradas em apenas três meses consecutivos (Rodal, 2013; Becerra, 2015). A 

duração do período seco é bastante variável, e sofre influência da localidade (Rodal, 2013; 

Becerra, 2015). Unidas, as variações de solo e precipitação proporcionam uma 

diversidade de fisionomias e composições florísticas, podendo ser encontradas desde 

florestas secas a vegetação esparsa, quase exclusivamente arbustiva (Prado, 2003; Araújo 

et al., 2005; Galvão, 2005). No último censo realizado nas Caatingas, foram identificadas 

cerca de 4.508 espécies de plantas, dentre essas, 318 são plantas vasculares endêmicas, 



13 
 

153 de mamíferos, 510 de aves, 107 de répteis, 49 espécies de anfíbios e 185 de peixes 

(MMA, 2016a).  

Devido à variedade de solos, vegetação, pluviosidade e sua grande extensão 

territorial foram propostas divisões para a região da Caatinga em ecorregiões (Velloso et 

al., 2002; Rocha, 2006). As ecorregiões são áreas que possuem diferenças bióticas e 

abióticas, mas apresentam várias características que ainda as unem numa única região. A 

Caatinga foi divida em oito ecorregiões, o que facilita estudos e o surgimento de propostas 

de conservação dessas áreas, são elas: Complexo de Campo Maior, Complexo Ibiapaba, 

Depressão Sertaneja Setentrional, Planalto da Borborema, Raso da Catarina, Complexo 

da Chapada Diamantina, Dunas do São Francisco e Depressão Sertaneja Meridional 

(Velloso et al., 2002; Rocha, 2006), sendo que a última engloba a Caatinga dos estados 

de Sergipe, Minas Gerais, Alagoas e Bahia, totalizando aproximadamente 373.900 km2 

de extensão descontínua. Essa ecorregião está na segunda posição na ordem de 

ecorregiões mais ameaçadas, perdendo apenas para Depressão Sertaneja Setentrional 

(Velloso et al., 2002).  

De todas as regiões semiáridas do mundo a Caatinga é a mais povoada, cerca de 

27 milhões de pessoas, sendo em sua maioria de baixa renda, o que as torna dependentes 

da exploração de recursos desse bioma, trazendo assim um impacto antrópico de 45% de 

desmatamento de composição original da Caatinga (Rocha et al., 2006). O desmatamento 

rápido e desordenado desse Bioma pode acarretar uma enorme perda de biodiversidade e 

acelerar os processos de desertificação, portanto se tornam urgentes ações para a 

conservação e uso sustentável de recursos nesta região (Drumond, 2000; Rocha et 

al.,2006; MMA, 2016a).  

Existe um total de 132 unidades de conservação (U.C.) com uma área de pouco 

mais de 7 milhões de hectares, correspondentes a 8% da Caatinga (Hauff, 2010). No 
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estado de Sergipe existem apenas três unidades de conservação neste bioma que formam 

um corredor ecológico, o que pode ser um risco para a biodiversidade deste local. Uma 

foi criada em 2009 no município de Canindé de São Francisco é uma parte do Monumento 

Natural do Rio São Francisco (Decreto de 5 de junho de 2009). Ela possui 27 mil hectares, 

e se divide pelos estados de Alagoas, Bahia e Sergipe (MMA, 2016a). A segunda é o 

Monumento Natural Grota do Angico, com uma área de 2183 ha, localizada a 200 km de 

Aracaju-SE (Santana et al., 2011). A última é o Parque Natural Municipal de Lagoa do 

Frio, criada em 2001 possuindo uma área de aproximadamente 300 hectares, em Canindé 

de São Francisco (Silva et al., 2013). Para o restante do Alto Sertão Sergipano existem 

definidas apenas duas áreas na lista de “áreas e ações prioritárias para conservação, uso 

sustentável e repartição dos benefícios da biodiversidade”, publicada em 2015 e 

atualizada em 2016 pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2016b). Essas áreas 

prioritárias que ficam em Porto da Folha e São Miguel do Aleixo são caracterizadas como 

de extrema prioridade de conservação (MMA, 2016b).  

Apesar do desenvolvimento atual do conhecimento sobre a herpetofauna da 

Caatinga, as áreas de Sergipe ainda são pouco conhecidas em relação a sua riqueza e 

diversidade (Rodrigues, 2003). Para lagartos, já existem alguns estudos, entretanto, a 

grande maioria é pontual (Delfim et al., 2006; De-Carvalho et al., 2010; Santana et al., 

2011; Delfim et al., 2011;Gomes, 2015; Caldas et al, 2016).Ao longo dos últimos anos, 

com tantas novas descobertas de espécies típicas e/ou exclusivas das Caatingas, torna-se 

ainda mais relevante fazer um levantamento de suas espécies, produzindo assim subsídios 

para a criação de unidades de conservação nestas áreas de maior importância e risco 

(Rodrigues, 2003).  

Dentro deste contexto, o objetivo deste estudo é fazer um inventário das espécies 

de lagartos que ocorrem na Caatinga do Alto Sertão Sergipano, comparando com estudos 
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anteriores realizados dentro do semiárido brasileiro e fazer um checklist dessas espécies 

com informações básicas de sua biologia. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1.1 Área de estudo 

O Alto Sertão Sergipano pertence à Depressão Sertaneja Meridional, que engloba 

todas as áreas de coleta de dados, localizado no domínio morfoclimático da Caatinga 

(Velloso et al., 2002; Ab’ Saber, 1974). Segundo Sá et al. (2004): “[...] o relevo 

predominantemente suave ondulado, e cortado por vales estreitos com vertentes 

dissecadas.”. A vegetação é arbóreo-arbustiva, dominada pelos gêneros Poincianella, 

Aspidosperma e Jatropha (Andrade-Lima, 1981). O clima local, na classificação de 

Köppen, é um misto de regiões áridas e semiáridas (BShn). As temperaturas são elevadas 

de um modo geral, variando de 26oC a 28oC, já a precipitação média é baixa, 

aproximadamente 500 mm ao ano. O regime pluviométrico é sazonal, onde o período 

chuvoso ocorre no outono-inverno nos meses de abril a agosto, e o seco coincide com a 

primavera-verão (Nimer, 1972; Santos & Andrade, 1992).  

 

2.2. Coleta de dados 

Entre 2010 e 2011 ocorreram duas expedições, uma na estação seca (Setembro de 

2010) e uma na estação chuvosa (Abril de 2011), na Caatinga em: Canindé de São 

Francisco (09° 38' 31" S 37° 47' 16" O), Poço Redondo (09° 48' 21" S 37° 41' 06" O), 

Monte Alegre de Sergipe (10° 01' 37" S 37° 33' 43" O) e Nossa Senhora da Glória (10° 

13'06" S 37° 25'13" O), em SE (Fig. 1). Os lagartos foram capturados manualmente, em 

transectos aleatórios e em microhabitats comumente utilizados por esses animais, em 

buscas diurnas e noturnas. Foram também utilizadas armadilhas de interceptação e queda, 

que consistiram de 25 baldes de plástico de 20L que foram enterrados ao nível do solo, 

dispostos em forma de “Y”, com um balde central e um em cada extremidade, conectados 
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por lonas plásticas de 5m de comprimento, fixadas em estacas de madeira (Fig. 2) e 

verificados diariamente. Nesta coleta todos os animais encontrados foram coletados. 

Ainda, coletas de cinco dias consecutivos foram realizadas mensalmente de 

janeiro de 2010 a dezembro de 2011, no Monumento Natural Grota do Angico (09°39’S 

37°40’ O) entre os municípios de Poço Redondo (09° 48' 21" S 37° 41' 06" O) e Canindé 

de São Francisco. Utilizou-se a mesma técnica de captura citada anteriormente, sendo 

que, foram utilizados 96 baldes de 30L, sendo esses revisados duas vezes ao dia. Foram 

coletados no máximo de 100 indivíduos de espécie durante este período, respeitando 

autorização do IBAMA, mas todos os animais que caíram nas armadilhas foram 

contabilizados, exceto recapturas. 

Foram conduzidas também coletas no Assentamento Quilombola de Mocambo no 

município de Porto da Folha, na Fazenda Jerimum em Canindé de São Francisco e no 

município de Poço Redondo na Fazenda do Sr. João, Unidade de Conservação Estadual 

Monumento Natural Grota do Angico e Fazenda Angico. Em cada local foram realizadas 

duas coletas nos anos 2015-2016 por 30 dias, sendo uma coleta na estação chuvosa, entre 

setembro de 2015 e fevereiro de 2016, e outra na estação seca, entre abril e agosto de 

2016. Foram feitas através de captura manual durante vistorias sistemáticas, por trilhas e 

microhabitats claramente habitados pelos animais, feitas pela manhã, tarde e noite, 

utilizando tubos de látex (garrote) ou laço em vara de pesca do tipo telescópica. Foram 

utilizadas armadilhas de interceptação e queda, totalizando 96 baldes. Os baldes foram 

verificados todos os dias, durante os 30 dias dessas coletas. Sendo coletados no máximo 

100 indivíduos de cada espécie para cada local. 

Todos os animais foram coletados de acordo com a autorização do SISBIO-

ICMBio (48122-2), da Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEMARH) do 
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estado de Sergipe (Licença de Pesquisa e Coleta n˚: 2010.04.1008/00104-002 e 

032.000.01920/2011-1) e IBAMA (189/2010-CGFAP). 

Por fim, foram utilizados os dados disponíveis da Coleção Herpetológica da 

Universidade Federal Sergipe (CHUFS) e da Coleção Herpetológica da Universidade 

Federal da Paraíba (CHUFPB). 

 

2.3. Delineamento estatístico 

 O esforço amostral foi avaliado utilizando o programa EstimateS (versão 9.10) 

(Colwell 1994). Através de uma curva de rarefação foi possível visualizar se o esforço 

amostral foi o suficiente para o estudo proposto, utilizando o estimador Chao2P e 

randomizando 100 vezes os dados originais, sem reposição. 

Figura 1. Mapa do Alto Sertão Sergipano adaptado de http://www.culturase.com.br/p/diversidade-

cultural.html. 
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Figura 2. Armadilhas de interceptação e queda instaladas no Assentamento Quilombola de Mocambo e 

Canindé de São Francisco, para a coleta dos lagartos. 
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3. RESULTADOS 

Foram utilizados dados de 8.251 indivíduos de 19 espécies, pertencentes às 

seguintes famílias (Tabela 1): Teiidae (Ameiva ameiva, Ameivula ocellifera, Salvator 

merianae), Gymnophthalmidae (Acratosaura mentalis, Vanzosaura multiscutata), 

Phyllodactylidae (Gymnodactylus geckoides, Phyllopezus pollicaris), Tropiduridae 

(Tropidurus hispidus, T. semitaeniatus), Gekkonidae (Hemidactylus brasilianus, H. 

mabouia, Lygodactylus klugei), Scincidae (Psychosaura agmosticha, Brasiliscincus 

heathi), Sphaerodactylidae (Coleodactylus meridionalis), Anguidae (Diploglossus 

lessonae), Iguanidae (Iguana iguana) e Polychrotidae (Polychrus acutirostris).  

As maiores abundâncias relativas encontradas foram Ameivula ocellifera 

(50,33%), Tropidurus hispidus (22,11%) e Gymnodactylus geckoides (10,13%) (Fig. 2). 

 
Figura 3. Abundância relativa das espécies encontradas no Alto Sertão Sergipano, onde os valores no 

topo das colunas são equivalentes ao número de indivíduos coletados daquela espécie. 
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Tabela 1. Famílias e respectivas espécies de lagartos, coletadas no Alto Sertão Sergipano. 

Família Espécies 

Anguidae Diploglossus lessonae 

Gekkonidae Hemidactylus brasilianus 

Hemidactylus mabouia 

Lygodactylus klugei 

Gymnophthalmidae Acratosaura mentalis 

Vanzosaura multiscutata 

Iguanidae Iguana iguana 

Polychrotidae Polychrus acutirostris 

Phyllodactylidae Gymnodactylus geckoides 

Phyllopezus pollicaris 

Scincidae Brasiliscincus heathi 

Psychosaura agmosticha 

Psychosaura macrorhyncha 

Sphaerodactylidae Coleodactylus meridionalis 

Teiidae Ameiva ameiva 

Ameivula ocellifera 

Salvator merianae 

Tropiduridae Tropidurus hispidus 

Tropidurus semitaeniatus 
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A curva de rarefação atingiu uma assíntota, e o estimador de diversidade 

apresentou um valor similar ao total de espécies encontradas no Alto Sertão Sergipano 

(18), sugerindo que a chance de encontrarmos mais espécies é pequena (Fig. 4). 

 

Figura 4. Curva de rarefação baseada no número indivíduos capturados (lagartos) no Alto Sertão 

Sergipano. 
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4. DISCUSSÃO 

A riqueza de espécies (19) foi ligeiramente mais alta do que a encontrada para 

outras regiões de Caatinga, que geralmente variam de 14-21 espécies, como por exemplo, 

na Bahia (15) (Chapada Diamantina), Rio Grande do Norte (13) e Piauí (17) (Vitt, 1995; 

Araújo et al., 2005a; Gariglio et al. 2010; Moura et al. 2010; Magalhães et al., 2015, 

Caldas et al., 2016ª; Cavalcanti et al., 2014). A riqueza foi menor que as encontradas para 

os estados de Pernambuco (25) e igual a Bahia (19) (Raso da Catarina) (Pedrosa et al., 

2014; Garda et al., 2013). No entanto, a maior parte destes trabalhos apresentou um 

tamanho amostral que varia de 400-1000 indivíduos, e em grande parte, a assíntota da 

rarefação não foi atingida. Por este motivo, pode haver alguma subjetividade na 

comparação realizada, mesmo que em alguns dos casos, existam mais espécies que o 

observado no Alto Sertão Sergipano. 

O Alto Sertão Sergipano se encontra na ecorregião da Caatinga chamada 

Depressão Sertaneja Meridional (DSM). Essa região faz fronteira com quase todas as 

outras ecorregiões (exceto com Complexo de Campo Maior). Essa ecorregião parece ser 

similar a Depressão Sertaneja Setentrional (DSS), e juntas, apesar de suas diferenças, 

formam as paisagens mais típicas do bioma Caatinga, também chamada de “core” da 

Caatinga (Ecorregiões, 2002; Barbosa et al., 2005). Entretanto, existem poucos estudos 

detalhados para verificar se existem peculiaridades entre a fauna de lagartos dessas 

ecorregiões. 

Segundo Rodrigues (2005), podemos classificar os lagartos como amplamente 

distribuídos, com distribuição relictual e associados às dunas do Rio São Francisco. Neste 

estudo 12 espécies podem ser classificadas como amplamente distribuídas, seis como 

espécies de distribuição relictual e uma invasora (Rodrigues, 2005b; Rödder et al., 2008).  
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Dentro das espécies amplamente distribuídas, Ameiva ameiva, Salvator merianae 

e Iguana iguana ocorrem em diferentes fitofisionomias da Caatinga, que incluem áreas 

abertas e florestas (Werneck e Colli, 2006). Os gêneros Phyllopezus, Polychrus e 

Vanzosaura se distribuem por toda a diagonal seca da América do Sul, que inclui os 

biomas Caatinga, Cerrado e Chaco (Werneck e Colli, 2006; Delfim e Freire, 2007; 

Vanzolini et al., 1980; Garda et al., 2012). Hemidactylus brasilianus está amplamente 

distribuída na Caatinga, podendo ser encontrada em domínios vizinhos como Cerrado e 

Restingas (Freitas e Silva, 2007; Andrade, 2014). Gymnodactylus geckoides ocorre 

amplamente nos biomas brasileiros Cerrado e Caatinga. (Domingos et al., 2014). 

Tropidurus hispidus pode ser encontrado na Caatinga, Cerrado e Restingas (Freitas e 

Silva, 2007). Tropidurus semitaeniatus e Lygodactylus klugei também estão amplamente 

distribuídas na Caatinga, mas estas não ocorrem em áreas de transição de biomas (Freitas 

e Silva, 2007; Werneck e Colli, 2006). Além de áreas na Caatinga L. klugei pode ser 

encontrado no Cerrado, geralmente associado florestas sazonais secas (Werneck e Colli, 

2006). Já Tropidurus semitaeniatus, geralmente está associado a regiões com 

afloramentos rochosos (Rodrigues, 2005b). Ameivula ocellifera ocorre na Caatinga e 

Restingas Litorâneas (Arias et al., 2011; Oliveira et al., 2015). 

As espécies com distribuição relictual foram: Coleodactylus meridionalis, 

Diploglossus lessonae, Acratosaura mentalis, Brasiliscincus heathi, Psychosaura 

agmosticha e Psychosaura macrorhyncha (Rodrigues, 2005b; Arzabe et al., 2005). As 

quatro primeiras estão intimamente associadas a ambientes florestais (Rodrigues, 2005b). 

Esse tipo de distribuição pode estar relacionado à teoria dos refúgios pleistocênicos, teoria 

que postula que a retração das florestas e expansão dos ambientes xéricos durante o 

Quaternário promoveu o isolamento dessas espécies a ambiente relictuais da vegetação 

na qual ocorriam (Vanzolini e Williams, 1981; Vanzolini e Williams, 1970; Haffer, 1969; 
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Rodrigues, 2000). Psychosaura agmosticha e Psychosaura macrorhyncha também 

apresentam distribuição relictual, porém sendo associadas a bromélias, principalmente à 

Bromelia laciniosa (Rodrigues,2005b;). 

Finalmente, a espécie invasora Hemidactylus mabouia, é original do continente 

africano. Atualmente se distribui amplamente pelo Caribe, América do Sul e Flórida. É 

geralmente encontrada em ambiente urbanos, mas também pode ser encontrada em 

diversos biomas brasileiros (Rödder et al., 2008). 

Com o intuito de propiciar informações básicas das espécies do Alto Sertão 

Sergipano, providenciamos uma breve revisão da biologia e distribuição de cada espécie 

encontrada. 

Família Anguidae 

Diploglossus lessonae possui hábitos diurno e semifossorial, podendo ser 

encontrado no folhiço, troncos caídos e frestas em rochas (Lopes et al., 2007; Caldas et 

al., 2016b; Costa & Bérnils, 2014) (Fig. 5). É um forrageador ativo de deslocamento lento 

(“cruise”) que consome principalmente artrópodes (Lopes et al., 2007). Em sua forma 

juvenil, mimetiza o milípede Rhinocricusalbido limbatus(Vitt, 1992.). A distribuição 

desse lagarto inclui os estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, 

Alagoas, Sergipe, e Bahia, ocorrendo tanto nas regiões de Mata Atlântica como Caatinga 

(Caldas et al., 2016b). Esta espécie está na lista da IUCN classificada como menor 

preocupação, devido a sua ampla distribuição (Nogueira, 2010). 
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Figura 5. Diploglossus lessonae(Anguidae), coletado em Monte Alegre de Sergipe – SE. 

 

Família Gekkonidae 

Lygodactylus klugei é diurna, forrageadora ativa e de hábito arbóreo, ocorrendo 

apenas na Caatinga e Cerrado brasileiros (Teixeira et al., 2013; Mesquita, Colli & Vitt, 

2007) (Fig. 6). Hemidactylus mabouia é invasora, nativa do continente africano, e 

distribui-se amplamente pelo continente americano (Vanzolini, 1978) (Fig. 6). Similar a 

maioria dos gekkonidae H.mabouia tem o hábito noturno (Sousa et al., 2014). Este animal 

se alimenta principalmente de artrópodes, como larvas de insetos, aranhas e térmitas, é 

generalista e forrageador do tipo “senta-espera” (Sousa et al., 2014). No Brasil, se 

distribui tanto em áreas urbanas e ambientes naturais, como a Caatinga (Rocha & Anjos, 

2007; Rödderet al., 2008; Sousa et al., 2014). Devido à competição com lagartos de 

mesmo nicho ecológico, vem substituindo algumas espécies nativas (Rödder et al., 2008). 

Hemidactylus brasilianus é pequeno porte (em média 45 mm CRA) com forrageamento 

do tipo “senta-espera”, podendo apresentar alterações nesse comportamento (Werner et 

al. 1997) (Fig. 6), assim como os demais Gekkonidae, alterando a sua taxa de movimento 

e se comportando ora como forrageador ativo, ora como senta-espera (Werner et al., 
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1997; Cavalcanti, 2014). Sua dieta consiste de aracnídeos, insetos noturnos, geralmente 

de baixa mobilidade e distribuição agregada (Andrade, 2014). Apresenta modo de vida 

arborícola com eventuais descidas ao solo (Andrade, 2014). É amplamente distribuído 

pelas formações abertas de Caatinga e Cerrado, ocorrendo do sul do Piauí ao Vale do São 

Francisco em Minas Gerais, também ocorrendo em ecótonos e regiões de Mata Atlântica 

e Restinga (Souza et al., 2013; Andrade, 2014). 

 

Família Phyllodactylidae 

Gymnodactylus geckoides e Phyllopezus pollicaris também são comumente 

chamados de geckos (Colliet al., 2003; Recoderet al., 2012) (Fig. 6). Gymnodactylus 

geckoidessão animais pequenos (em média 42 mm CRA) de hábito tanto noturno quanto 

diurno (Vitt, 1986; Colliet al., 2003). São insetívoros e o modo de forrageio é do tipo 

“senta-espera”, sua distribuição se limita ao nordeste do Brasil (Colliet al., 2003; 

Cassimiro & Rodrigues, 2009). Assim como alguns outros Phyllodactylidae, está 

associado afloramentos rochosos, vegetação herbácea, folhiço e arbustos (Colliet al., 

2003; de Sales et al., 2009). Já os lagartos Phyllopezus pollicaris são grandes (34-78mm 

CRA), insetívoros e noturnos (Recoder et al., 2012). Geralmente são associados 

principalmente a afloramentos rochosos, mas pode ser encontrado em microhabitats 

variados (Gamble et al., 2012; Recoder et al., 2012). Ocorrem em toda diagonal seca da 

América do Sul, ocupando regiões de Chaco, Caatinga e Cerrado. (Gamble et al., 2012; 

Recoder et al., 2012).  

  



28 
 

Família Sphaerodactylidae 

A maioria dos Sphaerodactylidae é diurna e de tamanho reduzido com média de 

16mm (CRA) (Gamble et al., 2011 e se distribuem pela América Central, América do 

Sul, Caribe e várias ilhas (Gamble et al., 2011). A família Sphaerodactylidae possui cinco 

gêneros: Lepidoblepharis, Gonatodes, Pseudogonatodes, Sphaerodactylus e 

Coleodactylus. Coleodactylus meridionalis ocorre somente no nordeste da América do 

Sul (Gamble et al., 2011). C. meridionalisé uma espécie típica de ambientes úmidos e do 

Cerrado, e quando encontrada em regiões da Caatinga, geralmente são enclaves de 

florestas mais úmidas, ou em locais com clima mais ameno (Vitt & Guarino, 1994; 

Cavalcanti et al. 2014) (Fig. 6). 
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Figura 6. Geckos (Gekkonidae, Phyllodactylidae, Sphaerodactylidae) encontrados no Alto Sertão 

Sergipano: (A) Lygodactylus klugei, (B) Hemidactylus mabouia, (C) Hemidactylus brasilianus, (D) 

Gymnodactylus geckoides, (E) Phyllopezus pollicaris e (F) Coleodactylus meridionalis.  

A B 

C D 

E F 
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Família Gymnophthalmidae 

A família Gymnophthalmidae possui espécies geralmente pequenas e diurnas que 

ocupam vários nichos ecológicos (Vitt & Caldwell, 2009). Acratosaura mentalis, 

anteriormente considerada como Colobosaura mentalis (Rodrigues et al., 2007), já havia 

sido encontrada em brejos de altitude em Sergipe, e também pode ser encontrada em 

Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte (De-Carvalho 

et al., 2010) (Fig. 7). Vanzosaura multiscutata é de porte pequeno, forrageador ativo. 

Consome pequenos artrópodes, possui hábito diurno, é aposemático e heliófilo (Vitt, 

1995; Rodrigues, 2003; Mesquita et al., 2006; Recoder et al., 2014) (Fig. 7). Ocorre em 

diferentes regiões, como Cerrado, Chaco e Caatinga, geralmente encontrado na 

serapilheira e solos arenosos em áreas abertas ou semi-abertas de clima semiárido 

(Recoder et al., 2014). 

 

Família Iguanidae 

Iguanas são lagartos grandes (±200 mm CRA) que vivem desde preferencialmente 

em regiões úmidas, mas também podem ocorrem em ambientes mais secos, e são quase 

exclusivamente herbívoros (Vitt & Caldwell, 2009) (Fig. 8). Iguana iguana utiliza 

principalmente o estrato arbóreo, por isso é rara sua captura nas armadilhas. Amplamente 

distribuída pela América do Sul, pode ser encontrada em regiões de Mata Atlântica, 

Caatinga e Cerrado (Vanzolini et al, 1980; Nogueira, 2006).  

 

Família Polychrotidae 

Polychrus acutirostris é um lagarto de médio porte (70- 150 mm CRA) e de hábito 

arbóreo (Vitt &Lacher Jr., 1981) (Fig. 8). Forrageador tipo senta-espera costuma 

consumir insetos grandes e lentos presentes no estrato arbóreo, podem também consumir 



31 
 

folhagem e sementes (Vitt & Lacher Jr., 1981). Distribui-se por quase toda a diagonal 

seca da América do Sul nas regiões de Cerrado e Caatinga (Garda et al., 2012). 

 

Figura 7. Da direita para a esquerda, Acratosaura mentalis e Vanzosaura multiscutata 

(Gymnophthalmidae) encontrados no Alto Sertão Sergipano. 

 

Figura 8. Iguana (Iguanidae) (A), Polychrus acutirostris (Polychrotidae) (B) e os Scincidae Psychosaura 

agmosticha (C) e Brasiliscincus heathi (D) encontradas no Alto Sertão Sergipano. 

  

A B 

C D 
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Família Scincidae 

A família Scincidae é extremamente diversa com diferentes comportamentos, 

reprodução, tamanho e ecologia (Vitt & Caldwell, 2009). As espécies dessa família no 

novo mundo são vivíparas, como Psychosaura agmosticha, P. macrorhyncha e 

Brasiliscincus heathi (Vitt & Blackburn, 1983; Rocha et al. 1999) (Fig. 8). Psychosaura 

agmosticha não foi visualizada em outros estudos no semiárido nordestino, ao contrário 

de Brasiliscincus heathi e P. macrorhyncha (Garda et al. 2013; Pedrosa et al., 2014; 

Magalhães et al., 2015; Caldas et al., 2016). 

 

Família Teiidae  

A família Teiidae inclui lagartos de pequeno a grande porte (de 55a 400 mm CRA) 

onde a maioria é terrestre, mas existem espécies semiaquáticas e outras podem apresentar 

certo grau de arborealidade. Ocorrendo Norte dos Estados unidos até Chile e Argentina 

(Vitt & Caldwell, 2009; Sales, 2013). A temperatura corpórea deste grupo, quando ativos, 

costuma ser mais elevada do que dos demais grupos, podendo chegar a 40ºC (Vitt & 

Caldwell, 2009). Ameiva ameiva possui médio porte (CRA 129 mm), são lagartos 

forrageadores ativos como a maioria dos Teiidae, se alimenta de artrópodes e pequenos 

vertebrados (Sartorius et al., 1999) (Fig. 9). É encontrada em praticamente qualquer 

habitat de baixa altitude, de florestas a áreas abertas, ocorrendo do Panamá até o sul do 

Brasil, mas são predominantes no Cerrado, florestas secas e regiões semiáridas 

(Sartoriuset al., 1999; Vitt & Caldwell, 2009). Ameivula ocellifera é de pequeno porte 

(CRA 30 a 79 mm para machos) e se alimenta principalmente de larvas de inseto, Isoptera, 

Formicidae, Orthoptera e Aranae (Mesquita & Colli, 2003; Sales, 2013; Henriques, 2014; 

Vilanova-Júnior et al. 2016) (Fig. 9). Costumam habitar regiões de vegetação aberta e 

muita incidência solar (Pianka & Vitt, 2003; Wright & Vitt, 1993). Distribuiu-se por 
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quase todo o território brasileiro ao leste/sudeste da Bacia Amazônica, mas acredita-se 

que seja complexo de espécies de A. ocellifera (Cavalcanti, 2011). Salvator merianae é 

onívoro e se alimenta de artrópodes, pequenos vertebrados, ovos e frutas e estão 

amplamente distribuídos pela América do Sul (Teixeira, 2016). 

 

Família Tropiduridae 

A família Tropiduridae possui espécies de pequeno a médio porte, de coloração 

críptica, com algumas exceções (Silva & Araújo, 2008; SBH, 2009;). Está bem distribuída 

por toda América do Sul, no Brasil existem 35 espécies (Silva & Araújo, 2008; SBH, 

2009;). O gênero Tropidurus apresenta lagartos diurnos, geralmente onívoros, 

forrageadores senta-espera e encontrados em áreas abertas (Vitt & Caldwell, 2009; 

Gomes et al., 2015). No Brasil, ocupam regiões de Floresta Amazônica, Cerrado, 

Caatinga, Mata Atlântica e Restinga (Vitt & Caldwell, 2009; Gomes et al., 2015). As 

espécies desse gênero encontradas neste estudo foram Tropidurus hispidus e Tropidurus 

semitaeniatus (Fig. 10). Não é raro ver essas espécies habitando uma mesma área (Gomes 

et al., 2015; Garda et al. 2013; Pedrosa et al., 2014; Magalhães et al., 2015; Caldas et al., 

2016; Cavalcanti et al., 2014). 
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Figura 9. Teiidae Ameiva ameiva (à esquerda), Ameivula ocellifera (à direita) e Salvator merianae (abaixo) 

encontrados no Alto Sertão Sergipano. 

 

Figura 10. Da direita para a esquerda, Tropidurus hispidus e Tropidurus semitaeniatus (Tropiduridae) 

encontradas no Alto Sertão Sergipano. 
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6. CONCLUSÃO 

Existem 19 espécies de lagarto (10 famílias) no Alto Sertão Sergipano. Das 

espécies encontradas, 12 podem ser classificadas como amplamente distribuídas, seis 

como de distribuição relictual e uma invasora. De maneira geral, a composição de 

espécies do Alto Sertão Sergipano se mostrou similar a outras do domínio morfoclimático 

da Caatinga. Devido à rápida degradação desses ambientes, estudos na região são 

essenciais para uma maior compreensão da ecologia desses animais e para a produção de 

subsídios para a criação de unidades de conservação. 
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